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APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa
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O PROGRAMA MENTORING NO CURSO DE 
MEDICINA DE UMA IES: RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 24
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
analisar, sob a ótica de um acadêmico, os 
efeitos que o Programa Mentoring trouxe para 
os alunos. O Programa Mentoring surgiu na 
IES de Medicina em março de 2017 e divide-
se em três eixos: Professores, Psicóloga, 
e eixo Professor e Psicóloga. Observou-se 
resultados de procura substancial dos alunos 
aos atendimentos psicológicos. Todavia, devido 
à carga horária integral, os alunos não dispõem 
de tempo livre suficiente para conciliar seus 
estudos com o Programa Mentoring. Além disso, 
por ser uma atividade optativa, leva os alunos a 
não se implicarem para frequentar os encontros.  

Como, inicialmente o programa visava atender 
estudantes que apresentavam um perfil de 
deficiência nas notas ou com algum conflito 
emocional, surgiu o contexto de estigmatização. 
Por outro lado, como o Programa Mentoring 
oferece um espaço de fala e de escuta, aqueles 
que frequentaram, compartilharam experiências 
e discutiram temas importantes, gerando 
mais segurança aos alunos para enfrentar os 
obstáculos acadêmicos e pessoais. Apesar 
da baixa adesão, este programa atingiu o 
objetivo proposto. Aqueles que se empenharam 
participando assiduamente das reuniões 
referem um melhor desempenho acadêmico e 
desenvolvimento pessoal, o que leva a concluir 
que o Programa Mentoring é extremamente 
eficaz e fundamental para o curso de Medicina.
PALAVRAS-CHAVE: Medicina; Tutoria; 
Educação Médica.

ABSTRACT: The present article aims to analyze, 
from the perspective of an academic, the effects 
that the Mentoring Program has brought to the 
students. The Mentoring Program appeared in 
the IES of Medicine in March of 2017 and is 
divided in three axes: Professors, Psychologist, 
and axis Teacher and Psychologist. Results of 
substantial student demand for psychological 
care were observed. However, due to the full 
workload, students do not have enough free 
time to reconcile their studies with the Mentoring 
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Program. In addition, because it is an optional activity, it leads students not to get 
involved in attending the meetings. As the program initially aimed at attending students 
who presented a deficiency profile in the grades or with some emotional conflict, the 
context of stigmatization appeared. On the other hand, as the Mentoring Program 
offers a space for speaking and listening, those who attended, shared experiences and 
discussed important topics, generating more security for students to face academic and 
personal obstacles. Despite the low adherence, this program reached the proposed 
goal. Those who have engaged in assiduous attendance at meetings point to improved 
academic performance and personal development, leading to the conclusion that the 
Mentoring Program is extremely effective
KEYWORDS: Medicine; Mentoring; Education, Medical.

1 |  INTRODUÇÃO

O programa Mentoring é uma alternativa que funciona como suporte acadêmico 
e pessoal através do relacionamento com outros estudantes de variados períodos do 
curso e com o elo, o mentor (MARTINS; BELLODI, 2016). Funciona com objetivos: 
trabalhar os estudantes e seu desenvolvimento pessoal-acadêmico, acompanhar e 
descobrir os que possuem algum fator de risco como depressão, baixo rendimento 
acadêmico, dificuldades financeiras, desestrutura do núcleo familiar, dentre outros 
(MARTINS e BELLODI, 2016), bem como sedimentar as relações entre acadêmicos 
e profissionais, adaptação ao ambiente acadêmico e estimular áreas de atuação 
específica (BELLODI, 2011). 

O mentoring oferece encontros mensais com estudantes de vários períodos do 
mesmo curso e o acolhimento por parte de um mentor, que vai orientá-los ao longo 
da formação acadêmica, instigando e oferecendo apoio ao desenvolvimento pessoal 
(MARTINS; BELLODI, 2016). A necessidade de um projeto com essa esfera de 
atuação vem de uma realidade vivida por parte dos estudantes do ensino superior, 
os quais vivem situações estressantes e competitivas durante qualquer curso, não 
possuem um espaço amplo e humanizado para a exposição de relatos, discussão 
de opiniões e compartilhamento de experiências (BELLODI, 2011). Em especial, os 
estudantes do curso de Medicina não passam por um caminho tranquilo. Por possuir 
uma carga horária extensa durante seis anos de curso e ter que apresentar resultados 
de habilidades e competências na vida profissional, acabam por ser acometidos 
por níveis de sofrimento psíquico e esgotamento físico que os levam a entrar em 
estatísticas de depressão, dependência de drogas e até suicídios entre os estudantes 
(MARTINS, 2014; DYRBYE, 2006). 

Apesar dos esforços da nova corrente de Humanização da Escola Médica, 
muitas ainda insistem em priorizar avanços tecnológicos e científicos em detrimento 
do desenvolvimento acadêmico e pessoal do seu estudante (MARTINS; BELLODI, 



Bases Conceituais da Saúde Capítulo 24 182

2016). Bem como essa realidade, além do estigma social, o estudante de medicina 
ainda convive com dificuldade de tempo e encontrar recursos, os quais se destacam 
a tendência de se autodiagnosticar, resistência em reconhecer que precisa de ajuda e 
facilidade de minimizar sintomas e sinais (BELLODI, 2011; TAHERIAN; SHEKARCHIAN, 
2008). 

Apesar de limitações, tais como falta de tempo do estudante e da instituição, 
bem como pouco número de mentores capacitados e falta de envolvimento dos 
participantes, existe o benefício do compartilhamento de experiências nos eixos aluno-
aluno e aluno-mentor (BELLODI, 2011), interação e discussão de temas pertinentes 
para a vida acadêmica e desenvolvimento pessoal, ao mesmo tempo em que estimula 
a humanização (MARTINS, 2014). 

2 |  OBJETIVOS 

Analisar, sob a ótica de três acadêmicos de Medicina, os efeitos que o Programa 
Mentoring trouxe para os alunos. 

3 |  MÉTODOS

O Programa Mentoring surgiu na IES de Medicina em março de 2017 e consiste 
em três eixos práticos: A) Professores designados à função de mentor e orientador, 
realizando um encontro individual mensal. A partir da construção de uma relação 
mentor-orientando, esse encontro propõe o desenvolvimento psico-educacional 
do graduando através da conversa, troca de experiências, acompanhamento com 
o mentor em seu local de trabalho e orientação pedagógica durante o curso. B) 
Psicóloga, a qual realiza um encontro mensal com grupos pequenos e heterogêneos 
de graduandos. A iniciativa tem o objetivo de compartilhar experiências de alunos 
que estão em períodos diferentes do curso de Medicina e, por isso, encontram um 
espaço amplo para expressar suas opiniões e críticas além de receber orientações 
sobre organização de sua vida acadêmica de graduandos que já passaram por aquele 
estágio do curso. C) Professor e Psicóloga, os quais realizam um encontro por mês 
para trocar informações relativas ao desenvolvimento do aluno. A reunião entre esses 
atores do programa visa amparar o aluno em dificuldades acadêmicas e proporcionar, 
ao eixo da coordenação do Mentoring, uma visão holística do graduando, percebendo 
sinais de depressão ou outra condição que possa vir a atrapalha-lo no percorrer do 
curso – contexto que, sem o Mentoring seria dificultoso de perceber. 
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se uma procura substancial dos alunos aos atendimentos psicológicos 
e entrada nas reuniões em grupo. Todavia, devido à carga horária integral, os alunos 
não dispõem de tempo livre suficiente para conciliar seus estudos com o Programa 
Mentoring. Ademais, o objetivo de o grupo ser heterogêneo (alunos de vários períodos 
diferentes) foi parcialmente alcançado, pois o cronograma de aulas das turmas entra 
em conflito de horário. Além disso, por ser uma atividade optativa, leva os alunos 
a não se implicarem para frequentar os encontros.  Como, inicialmente o programa 
visava atender estudantes que apresentavam um perfil de deficiência nas notas ou 
com algum conflito emocional, surgiu o contexto de estigmatização. Por outro lado, 
como o Programa Mentoring oferece um espaço de fala e de escuta, aqueles que 
frequentaram, compartilharam experiências e discutiram temas importantes, gerando 
mais segurança aos alunos para enfrentar os obstáculos acadêmicos e pessoais. 

5 |  CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da baixa adesão na continuação, este programa atingiu o objetivo 
proposto. Aqueles que se empenharam participando assiduamente das reuniões 
referem um melhor desempenho acadêmico e desenvolvimento pessoal, o que leva a 
concluir que o Programa Mentoring é extremamente eficaz e fundamental para o curso 
de Medicina.
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